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Primeiro você cai num poço. Mas não é ruim cair num poço assim de 
repente? No começo é. Mas você logo começa a curtir as pedras do 
poço. O limo do poço. A umidade do poço. A água do poço. A terra 
do poço. O cheiro do poço. O poço do poço. Mas não é ruim a gente 
ir entrando nos poços dos poços sem fim? A gente não sente medo? 
A gente sente um pouco de medo mas não dói. A gente não morre? 
A gente morre um pouco em cada poço. E não dói? Morrer não dói? 
Morrer é entrar noutra. E depois: no fundo do poço do poço do poço 
do poço você vai descobrir quê. 

              Caio Fernando Abreu 



 

 

 

 

 

 

 

 

RESUMO 

 

Este trabalho analisa as matérias publicadas no jornal Boca de Rua, selecionadas 
em seus dez anos de existência, buscando compreender como o morador de rua 
constrói sua realidade social. O objetivo principal é mapear o conteúdo dos textos 
que fogem do tema da vitimização. Através da Análise de Conteúdo, são 
examinadas trinta e nove matérias, das quais dezenove trazem o enfoque da 
vitimização e vinte da não vitimização. Dentro da categoria de não vitimização, 
identificam-se como assuntos recorrentes as subcategorias: cultura, lazer, trabalho e 
serviço. Conclui-se que a construção da realidade social do morador de rua passa 
por um equilíbrio entre as representações destas duas categorias. 

 

Palavras Chave: Jornalismo; Morador de Rua; Vitimização; Construção Social 
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INTRODUÇÂO 

 

Quando cheguei a Porto Alegre para iniciar meus estudos de jornalismo, em 

2005, tudo era muito novo. A vinda do interior para a capital era acompanhada de 

muitas expectativas e pré-conceitos criados a partir de poucas visitas e uma boa 

bagagem televisiva do que por aqui se passava. Em meio a esta descoberta, uma 

das primeiras experiências que marcou a minha apreensão da cidade foi o contato 

com o Jornal Boca de Rua. 

Em uma mesa de bar da boêmia Cidade Baixa, fui abordada por um rapaz 

portando um crachá e alguns jornais. Tomei um susto, pois ele aparentava ser 

morador de rua, estava sujo, com roupas rasgadas e expressão cansada. No 

momento fiquei um pouco assustada com a abordagem. Talvez pelo fato de Caxias 

do Sul, minha cidade natal, ser de colonização italiana e os moradores de rua serem 

considerados espécies para cativeiro ou para serem expurgadas da arquitetura local. 

Ofereceu-me o jornal educadamente, no valor de um real. Comprei. Li. Talvez ali, 

naquelas páginas tive a impressão mais forte e verossímil do que me esperava pelos 

próximos cinco anos: o retrato de uma cidade que muitas não viam. 

Na capa, “Feijão com arroz e cacos de vidro”. A matéria falava sobre os 

macaquinhos (sacolas com comida que algumas pessoas penduram nas árvores 

para os moradores de rua) que, diversas vezes, vinham com cacos de vidro, bitucas 

de cigarro e até mesmo fezes humanas. Uma nítida violência silenciosa contra esta 

população que vive à margem da sociedade. Guardei aquele exemplar. Depois 

disso, a faculdade e o estudo de jornalismo. Paralelo a isso, a vivência diária em 

Porto Alegre e todas as suas paisagens. 

No momento da escolha do meu tema de monografia, não tive dúvida. Um 

dos únicos objetos de comunicação com o qual eu tive contato capaz de dar voz a 

quem realmente não tinha. Informação com linguagem própria, sem os rodeios ou as 

maquiagens das grandes corporações. Estava ali, em meio aos meus arquivos. 
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Acredito que a maioria dos estudantes de jornalismo ao escolherem o curso 

almeje a total liberdade de expressão, sem esquecer o compromisso com a 

informação. Certamente, nunca estive tão próxima disto quanto ao me debruçar e 

analisar estes jornais. 

Sobre o que o morador de rua escreve no jornal Boca de Rua? De que forma 

o morador de rua se representa no jornal, que nos permite distinguir da abordagem 

da grande mídia? É pertinente dizer que sua única forma de representação é através 

da vitimização do indivíduo? 

O objetivo deste trabalho é identificar nas matérias analisadas como o 

morador de rua se representa neste veículo. Partindo da premissa de que não só de 

mazelas esta população vive, buscamos apontar que marcas textuais aproximam ou 

afastam estas representações do que é estabelecido como senso comum. 

Procuramos buscar matérias que fogem do estereótipo do morador de rua sujo, 

vagabundo, louco, bêbado ou delinquente, recorrentes nos oligopólios de imprensa. 

Para tanto, utilizamos a teoria de alguns autores. Inicialmente, buscamos nos 

autores da sociologia clássica Peter Berger e Thomas Luckmann (1987) uma 

definição de construção social da realidade. Aproximamos esta teoria ao campo da 

comunicação a partir de Miquel Alsina (2007), que aborda a construção da notícia. 

Para a conceituação de hierarquia e vitimização na comunicação, utilizamos a 

reflexão do sociólogo Roberto DaMatta (1997) e da teórica Susan Sontag (2003). 

Sontag explica que a partir do contato com notícias ou fotografias que apresentam a 

temática da vitimização, despertam-se sentimentos conflituosos nos leitores, além de 

acrescentar que estas imagens são uma forma de “evocar o milagre da 

sobrevivência.” 

Para a elaboração desta análise, lançamos mão de dez exemplares do jornal 

Boca de Rua, um por ano, escolhidos aleatoriamente. Ao todo, já foram publicados 

quarenta exemplares do jornal, em dez anos de existência. Nossa amostra, portanto, 

representa 25% do total de jornais publicados até hoje. A metodologia utilizada para 

esta pesquisa é a análise de conteúdo, embasada pela teórica francesa Laurence 

Bardin (1987). 
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A estrutura de nosso trabalho está dividida em três capítulos principais. O 

primeiro capítulo traz o histórico do jornal Boca de Rua. Em alguns momentos dessa 

primeira parte, “conversamos” com o estudo de Natália Ledur Alles, realizado em 

2007 e novamente em 2010, sobre este mesmo jornal. No capítulo seguinte, 

iniciamos com a noção de construção da realidade social e da notícia e como estas 

se mesclam. Logo após, utilizamos o conceito de hierarquia e vitimização para 

analisar como a mídia legitima estas representações. Ao final, descrevemos o 

percurso metodológico utilizado no trabalho.  

O terceiro e último capítulo é reservado para toda a análise dos dados 

levantados, em um primeiro momento quantitativo e posterirormente, qualitativo. Na 

análise buscamos ir selecionando exemplos das categorias identificadas que foram 

as de vitimização e não vitimização. Entre as matérias de não vitimização, 

elencamos os assuntos mais recorrentes, chegando a quatro subcategorias: cultura, 

lazer trabalho e serviço. 

Finalmente, nos atemos, aos números de exemplares que apareceram 

vitimização e não vitimização, sendo que esta última categoria foi explorada e 

detalhada na análise e posteriormente na conclusão.   
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1 – HISTÓRICO DO JORNAL BOCA DE RUA 

 

“Antes de tudo, um projeto de comunicação. Jamais um projeto social”. Foi 

assim que começou o bate papo com Rosina Duarte (2010)1 uma das fundadoras do 

Boca de Rua. Juntamente com as jornalistas Clarinha Glock e Elaine Brum, sonhava 

em democratizar a comunicação e diversificar as fontes de informação. Por que não 

possibilitar a quem não tinha voz a criar seu próprio veículo, com metodologia e 

linguajar próprio que falasse da sua realidade para quem quisesse ler.  

A educadora Deirdre Lima estabeleceu o primeiro contato entre as jornalistas 

e jovens da Praça Dom Sebastião em Porto Alegre. A primeira noção que as 

jornalistas tentavam passar era de que a notícia nada mais é que uma história bem 

contada. Assim nasce, em meados de 99 o projeto do jornal Boca de Rua. Era tudo 

muito precário e difícil, desde os locais das reuniões até a forma de dialogar. Num 

primeiro momento, mais uma „contação de histórias‟. O primeiro número do jornal foi 

publicado em dezembro de 2000, com a capa „Vozes de uma gente invisível‟. 

Com o crescente número de participantes, as reuniões começaram a ocorrer 

no Parque Farroupilha. Em 2003, o suplemento Boquinha2 foi incorporado ao jornal. 

Para tanto, um grupo de psicólogas uniram-se ao projeto no mesmo ano: Janaína 

Bechler, Maíra Rieck, Ana Marta Meira e Rita Gomes. 

Em 2004, as reuniões passaram a acontecer numa salinha do Bandejão 

Popular Gaúcho. A mudança ocorreu porque as reuniões a céu aberto se tornaram 

muito dispersivas. De 2007 a 2008, passaram a utilizar o Restaurante Popular no 

Centro. De 2008 até hoje, os encontros vem acontecendo na sala do GAPA – RS 

(Grupo de Apoio e Prevenção a AIDS), parceiro do jornal até então.  

                                            
1
 Entrevista concedida no dia 13 de setembro de 2010, na sede da ALICE (Agência Livre para 

Informação, Cidadania, e Educação. 

2
 Não será abordado o encarte „Boquinha„ neste trabalho, mas é importante citar como referência a  

dissertação de mestrado de Márcia Almeida Anselmo  intitulada „ A representação das práticas 
socioculturais de crianças e adolescentes do jornal Boca de Rua: a experiência do Boquinha‟, com 
orientação da professora Karla Maria Muller (2009). 
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O projeto do jornal é parte do trabalho da ONG Alice - Agência Livre para 

Informação, Cidadania e Educação-, entidade que coordena projetos que discutem e 

produzem comunicação de forma crítica. Inicialmente as organizadoras Rosina e 

Clarinha foram até mesmo acusadas de exercício ilegal da profissão por colegas 

jornalistas. 

O Boca de Rua tem edições trimestrais. A edição, impressa na gráfica do 

jornal Pioneiro de Caxias do Sul, sai em média com uma tiragem de oito mil 

exemplares, custeada pela Fundação Mauricio Sirotsky Sobrinho. Cada exemplar 

possui oito páginas. Cada integrante recebe cerca de 30 jornais e é orientado a 

vender pelo valor de R$1,00.  O dinheiro arrecadado fica com o próprio morador de 

rua. Geralmente, a venda dos jornais é complemento da renda obtida em outras 

atividades. 

 

Pelo histórico do projeto, percebe-se que uma pequena parte dos 
moradores de rua participa das reuniões apenas pela renda gerada 
com a venda dos jornais. Outros são motivados pelas relações que 
conseguem estabelecer dentro do grupo: o Boca de Rua torna-se um 
lugar para realizar  negócios,  conhecer mais pessoas que   vivem  
na  mesma   situação.  (ALLES, 2007,p. 11) 

 

A idade mínima para participar do projeto é 16 anos, à exceção do Boquinha, 

encarte produzido pelas crianças em situação de vulnerabilidade social. 

Diferentemente do que acontece com o Boca, as crianças não podem vender o 

jornal. Para isso, a ONG Alice viabiliza uma ajuda de custo às famílias das crianças 

que participam do projeto.  

Para coordenar esta iniciativa, um grupo de profissionais de diferentes áreas, 

auxiliam na organização das reuniões, a chamada Rede Boca. Os encontros 

acontecem às segundas-feiras a tarde, com duração de cerca de uma hora e meia e 

cada edição necessita, em média, de 12 encontros para ser concretizada. No 

primeiro encontro, as pautas são sugeridas e as possíveis fontes que podem ser 

entrevistadas.. De todas as sugestões, mediante votação, três temas são 

escolhidos.  
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Na segunda reunião, o grupo se subdivide para ir em busca das  informações. 

Cada participante escolhe o tema de sua preferência, o que ajuda no interesse e na 

produção da matéria. Cada grupo fica com um coordenador. Só assim, decide-se 

que tipo de enfoque dar a matéria e que recursos serão utilizados (gravador, 

câmeras). As perguntas para os entrevistados são construídas coletivamente.  

Após a coleta dos dados, os próximos encontros são destinados a redigir a 

matéria em si. Um dos integrantes fica responsável por anotar o relato dos demais. 

Como tudo é feito à mão: a digitação, a edição e a diagramação ficam por conta dos 

coordenadores, que são auxiliados pelas jornalistas Cristina Pozzobon e Rosana 

Pozzobon. As mudanças ocorrem por adequação ao espaço do jornal. As matérias 

geralmente são bem extensas, tendo assim a necessidade de supressão de 

algumas partes.  

A matéria de capa leva a melhor foto (feita pelos próprios integrantes) ou a 

matéria com maior relevância. A cada ano os participantes têm mais autonomia e 

independência para a produção de suas matérias, o que muitas vezes impede algum 

recorte diferente feito pelos coordenadores. Para Rosina Duarte (2010), futuramente 

o intuito é motivar a participação do grupo em todos os processos.  

Além do jornal, há ainda um blog3 onde grande parte do material que não foi 

aproveitado na edição impressa é disponibilizado para visualização. 

Devido à dificuldade em ordenar as reuniões e manter o comprometimento do 

grupo, algumas regras foram criadas pelos coordenadores com o aval dos 

integrantes do projeto, ao longo destes dez anos. As principais são: não roubar os 

pertences do companheiro ou algo do local de reuniões, respeitar qualquer 

integrante ou coordenador, não chegar às reuniões sob efeito de drogas ou álcool, 

não utilizar qualquer entorpecente durante a reunião, não comer e não dormir 

durante a reunião. Quanto à venda do jornal, é orientado que não seja realizada sob 

o efeito de drogas ou álcool, não sejam repassados os exemplares a quem não faz 

parte do grupo, que os jornais sejam vendidos sempre completos, utilizando o 

                                            
3
 Endereço eletrônico: http://bocaderuanainternet.blogspot.com/,  

http://bocaderuanainternet.blogspot.com/


 

 

 

13 

crachá do grupo e que não seja pedido dinheiro portando o crachá. Como salienta 

Natália Alles (2010), em sua pesquisa.  

 

O descumprimento destas regras resulta em sanções que variam, 
conforme o caso, de uma semana de suspensão ao desligamento 
definitivo do grupo – que ocorre apenas quando há agressão física 
ou roubo de jornais da sala de reunião. A regra mais polêmica refere-
se ao sumiço de exemplares do jornal ou de pertences de integrantes 
ou coordenadores: nestas situações a reunião é suspensa e nenhum 
integrante recebe o jornal, a menos que reapareça o objeto sumido.  
(ALLES, 2010, p. 33) 

 

A regra mais infringida é a de dormir durante as reuniões. Como estratégia de 

garantir a seriedade e assiduidade dos participantes, foi estipulada a necessidade de 

que se participe de três reuniões sem receber o jornal. Só então, será possível 

receber o crachá e os exemplares. Da mesma forma, se faltarem a três encontros 

seguidos são desligados. O atraso permitido nas reuniões não ultrapassa 15 

minutos, exceto se houver justificativa de doença ou trabalho.  

Outra informação interessante, é que atualmente, apenas um integrante é 

analfabeto. A maioria completou até a 5ª série do ensino fundamental. Outro dado, é 

que apenas três mulheres fazem parte do projeto, os homens sempre constituíram a 

maioria. O integrante mais novo tem 17 anos e o mais velho, 44. Quase todos são 

portadores do vírus HIV, agravado ainda mais pelo uso constante de drogas como 

loló, cachaça e crack.  

Uma das dificuldades do projeto é a continuidade da participação dos 

moradores de rua, pois desde o início das atividades, conforme Rosina Duarte 

(2010), já se perdeu as contas de quantos se perderam no caminho, vítimas de 

doenças, das drogas e até mesmo do frio. 

Por outro lado a dependência de doações e financiamentos para se auto gerir, 

não impede a Rede Boca de realizar um trabalho reconhecido em vários países. Em  
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2008, por exemplo, o Boca de Rua4 conquistou um prêmio pela edição n.º 26 "O 

Natal é para todos", no XIII Congresso anual promovido pela International Network of 

Street Paper (INSP), evento ocorrido em Glasgow – Escócia. 

Destacamos, ainda, o trabalho de Manoel Madeira, psicólogo e antigo 

coordenador da Rede Boca, que publicou em 2007, o livro „Histórias de Mim: 

escrituras do povo da rua‟, fruto de oficinas realizadas com os integrantes do jornal. 

No livro, a mistura de prosa e poesia conta histórias de cada um e sua relação com 

a rua. Hoje o psicólogo é consultor do INSP (International Network of Street Paper) 

instituto que viabiliza acesso e distribuição de informação as pessoas em situação 

de vulnerabilidade social em vários países. São 250 mil pessoas envolvidas, tendo o 

jornal Boca de Rua como iniciativa pioneira. 

Neste ano de 2010, vários eventos ocorreram para celebrar os dez anos da 

publicação. Duas mostras de vídeos-documentários produzidos pelos integrantes do 

grupo foram exibidas na Sala Redenção, nos dias 25 de agosto e 22 de setembro. E, 

no dia 19 de setembro, no parque da Redenção, houve uma tarde de 

comemorações oficiais alusivas ao aniversário, com apresentação do grupo de 

dança e rap dos integrantes do jornal e também, a venda da edição comemorativa 

com 24 páginas. Nela, estavam registradas as principais matérias ao longo da 

existência do jornal, escolhida pelos leitores através do site da ONG Alice5. Na capa, 

o motivo da celebração sob o título ‟10 anos de luz sobre a realidade nas ruas‟.  

 

 

 

 

 

                                            
4
 Fazem parte atualmente do Boca de Rua: Adriano (MC Dom), Alexsandro (Bocão), José Nedir 

(Ceco), Paulo, Celso, André, Paulo (Paulinho), Leandro, Luiz Carlos (Vovó), Wesley (Madruga), 
Juliano, Anderson,Sidney, Alexandre (Português), Rafael, Paulo Ricardo, Ana Maria, Gilmar, Fabiane, 
Marcos, Michelle, Alexsandro (Doca), Tiago e Reinaldo Juliano,  
5
 http://www.alice.org.br, acesso em 10/09/2010. 

http://www.alice.org.br/
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2 –  CONSTRUÇÕES TEÓRICAS E METODOLÓGICAS 

2.1 – Construção Social da Realidade 

 

Os teóricos construtivistas Peter Berger e Thomas Luckmann,quando 

analisam a realidade cotidiana sob a ótica sociológica, nos trazem subsídios para 

entender como ocorre a construção da realidade social. Sendo assim, contribuem no 

estudo do processo noticioso, uma vez que a notícia pode ser concebida como uma 

das instâncias da construção desta realidade social.  (ALSINA, 2009) 

Berger e Luckmann (1987) teorizam que o senso comum é constituinte das 

significações inerentes às sociedades e é, portanto, fundamental na compreensão 

da realidade. E esta realidade é construída através da comunicação e da interação 

entre os sujeitos.  

 

A mais importante experiência dos outros ocorre na ocasião de estar 
face a face, que é o caso prototípico da interação social..Todos os 
demais casos derivam deste. Na situação face a face, o outro é 
apreendido por mim num vívido presente partilhado por nós dois. Sei 
que no mesmo vívido presente, sou apreendido por ele. Meu „aqui e 
agora‟ e dele colidem continuamente um com o outro enquanto dura 
a situação face a face.(BERGER e LUCKMANN, 1987, p. 47) 

 

 Os autores definem a linguagem como o mais importante sistema da 

sociedade, à medida que objetiva as experiências e estabelecem tipificações, 

essenciais para a compreensão desta realidade. Sua origem é face a face, mas 

pode se distanciar disto a partir do momento em que não necessita do „aqui e agora‟, 

sendo assim o principal meio de produção e transmissão do conhecimento 

intersubjetivo. A linguagem tem a capacidade de estabelecer conexões dentro da 

realidade da vida cotidiana, integrando-as em uma totalidade dotada de sentido. 

(BERGER e LUCKMANN, 1987)  
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Portanto, a escrita, como forma de linguagem, constituindo uma forma de 

interação, é passível de apreensão pelos diferentes públicos quando universalizada 

pelas experiências cotidianas.  

Miquel Alsina, em seu livro publicado em 2009, intitulado “A construção da 

notícia” diz que à medida que os meios de comunicação se apresentam como 

transmissores da realidade social através de seu discurso jornalístico, o conceito de 

„atualidade‟ se torna transitório quando permitem a mídia pautar o que é 

acontecimento e o que não é. No entanto, este acontecimento não é uma realidade 

externa e objetiva alheia ao sujeito que o percebe, eles são „realidades‟ históricas 

determinadas socioculturalmente.  

 

[...] o acontecimento deve ser concebido, em primeiro lugar, como 
uma informação; isto é, um elemento novo que chega de repente no 
sistema social [...] o acontecimento é justamente o que nos permite 
compreender a natureza da estrutura e o funcionamento do sistema‟  
(MORIN apud ALSINA, 2009  p. 43) 

 

Este conceito ajuda a compreender o que ele chama de „sociologia da notícia‟ 

ou „ sociologia do presente‟. Trata da realidade fenomenológica, do atual, do 

instante, do fato. É inerente ao indivíduo e passível de mudanças. Logo, o 

acontecimento está sempre intrínseco ao seu sistema, que dá sentido a esta 

realidade. O acontecimento, por sua vez, é um fenômeno de percepção deste 

sistema. A notícia, no entanto, é uma geração deste sistema. Muitas vezes, o limite 

entre estes dois conceitos é abandonado.  

É aí que se apresenta a confluência entre a construção social da realidade de 

Berger e Luckmann (1987) e a construção da notícia de Alsina (2009). Num primeiro 

momento, ele relaciona 

 

[...]o acontecimento-notícia com a realidade social, a partir da noção 
de construção da realidade, como produção de sentido através da 
prática produtiva e das rotinas da organização da profissão 
jornalística. Portanto, a concepção desta construção da realidade vai 
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variar segundo o caráter que lhe for dado à própria realidade social. 
(ALSINA, 2009, p. 45)  

 

A realidade social não é algo totalmente diferente do modo como a 

interpretamos se pensarmos na realidade como produto da mídia. Pois bem, no caso 

da notícia, produto da informação, podemos afirmar que ela também é produto desta 

atividade especializada chamada jornalismo. 

 
A mídia é quem cria a realidade social. Os acontecimentos chegam 
até nós através da mídia e são construídos através de sua realidade 
discursiva. Em nossa sociedade, é a mídia quem gera a realidade 
social. (VERON apud ALSINA, 2009, p. 46) 

 

Esta realidade social construída pela mídia não é a única, ela é parte 

constituinte de inúmeras realidades constituídas de forma contínua. Alsina (2009) 

reforça a aproximação com a sociologia clássica: 

 

[...]construção social da realidade única e exclusivamente, tal como 
está definida por Berger e Luckmann (1987), localiza-se no nível da 
vida no quotidiano, em que se dá, no entanto, um processo de 
institucionalização das práticas e dos papéis. Esse processo é, ao 
mesmo tempo, social e intersubjetivamente construído. Isso faz 
caracterizarmos a atividade jornalística como um papel socialmente 
legitimado para gerar construções da realidade publicamente 
relevantes. (ALSINA, 2009, p. 47) 

 

O jornalista tem assim o papel de apontar o que se torna realmente relevante 

e este papel é legitimado na sociedade. Todo este percurso não é possível sem uma 

audiência, é claro. Alsina (2009) introduz então o conceito de contrato pragmático e 

fiduciário, que nada mais é que a constante autolegitimação da mídia, através de 

ações que reforcem seu papel social. Este contrato é estabelecido a todo momento, 

sendo possível assim fidelizar esta audiência e conferir credibilidade no que se 

veicula. Para tanto o autor aponta para a importância de alguns processos nesta 

construção: a produção, circulação e reconhecimento do produto noticioso.  
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É importante frisar que a objetividade tão defendida no jornalismo é assim 

posta em xeque à medida que este tenta se auto-afirmar como  transmissor da 

realidade, E como bem vimos, o que ocorre não é a transmissão e sim uma 

construção desta realidade.  

Ao analisarmos o jornal Boca de Rua, pretendemos investigar de que forma a 

apreensão da realidade representada pelos moradores de rua muitas vezes se 

aproxima de nossas experiências, mesmo que o contexto em que se vive seja 

divergente. E, à medida que se afasta, como esta realidade „própria‟ é construída. 

 

2.2 – Construção Hierarquizante 

 

Como vimos anteriormente, a realidade social é construída de forma 

constante e a notícia auxilia continuamente esta construção. E como podemos 

enxergar esta realidade em suas mais variadas instâncias? Roberto DaMatta (1997), 

em seu livro Carnavais, Malandros e Heróis trata disso no capítulo “Sabe com quem 

está falando? Um ensaio sobre a distinção entre indivíduo e pessoa no Brasil”. Ele 

afirma que a legitimação de algumas construções sociais no país passa pela 

máxima: “sabe com quem está falando?”. Trata-se de um pacto entre fortes e fracos 

que obedece às engrenagens de uma hierarquia que deve ser mantida e legitimada 

no decorrer do tempo. Em um sistema capitalista como o nosso parece natural 

vincular esta diferenciação ao aspecto econômico. Mas DaMatta confere muito mais 

que isso a esta análise. 

 

De fato, sempre que se faz uma análise do sistema social brasileiro, 
toma-se exclusivamente o fenômeno da diferenciação econômica, 
deixando-se de lado todos os outros eixos classificatórios que 
permitem reorientar a conduta social (e política), possibilitando, como 
estamos vendo, a identificação entre dominador e dominado. Então, 
ao lado da perspectiva compensatória e complementar que busca, 
mas nem sempre obtém a igualdade, temos a atitude hierarquizante 
que diferencia os iguais. (DAMATTA, 1997, p.193) 
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Ele classifica este sistema como binário: superiores e inferiores em lados 

opostos, classificados não concretamente e sim sob categorias conceituais. Nesta 

construção social, as posições são marcadas de modo muito claro: 

 

[...]as camadas dominantes e vencedoras sempre adotam a 
perspectiva da solidariedade, ao passo que os dissidentes e 
dominados assumem sistematicamente a posição de revelar o 
conflito, a crise e a violência no nosso sistema. O erro, e isso nos 
parece evidente, é perder de vista as dialéticas da vida social e tomar 
uma das posições como certa, achando que somente ela representa 
uma visão correta da nossa realidade social.(DAMATTA, 1997, 
p.184) 

 

Assim, nossa sociedade é regida por determinadas leis ou regras 

universalizantes que deveriam corrigir estas desigualdades, mas acabam por 

legitimá-las. 

 

Fazer leis é, no Brasil, uma atividade que tanto serve para atualizar 
ideais democráticos quanto para impedir a organização e a 
reivindicação de certas camadas da população. Aquilo que tem 
servido como foco para o estabelecimento de uma sociedade em que 
o conflito e o interesse dos diversos grupos podem surgir claramente 
[...] transforma-se num instrumento de aprisionamento da massa que 
deve seguir a lei, sabendo que existem pessoas bem relacionadas 
que nunca a obedecem. Eis o que parece ser o dilema brasileiro. 
(DAMATTA, 1997, p.237) 

 

Quando nos remetemos à população em situação de rua, dificilmente ligamos 

a regras pré-estabelecidas, muito menos leis. Costumamos nos referir ao fato de 

que esta realidade está à margem do estabelecido convencionalmente. E o que está 

a margem não segue nenhum formato específico ou o que DaMatta chama de regra 

universalizante do sistema. Quando uma pessoa é estigmatizada a ponto de perder 

sua posição dentro deste sistema ou domínio social, transforma-se então num 

indivíduo “entrando inteiramente no mundo da rua e ficando „fora‟ do mundo” 

(DAMATTA, 1997, p. 244): 
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Isolados do mundo, constroem pela solidão e pelo sofrimento que 
implica o ostracismo do seu grupo (e do mundo dos homens) um 
mundo alternativo, raiz autêntica dos mais legítimos processos 
revolucionários.  É essa transformação de pessoa para indivíduo por 
períodos maiores do que aqueles autorizados pelo nosso mundo 
rotineiro e cotidiano que deve constituir a base dos processos sociais 
de renúncia do mundo e de criação de modos alternativos de 
existência social. (DAMATTA, 1997, p.245) 

 

Ao construir uma realidade própria, esta população renuncia a este ciclo 

determinado e opera sob novas formas. Mesmo assim, a sociedade brasileira 

costuma atuar de forma a massificar suas construções sociais, caracterizando assim 

qualquer indivíduo como um ser social, neste caso, inferior. E como tal, deve se 

curvar ao superior legitimando este ritual de autoridade. Por estar marginalizado ou 

„a margem de tudo‟ e muitas vezes não cumprir este „contrato social‟, acaba sendo 

vítima de violência seja ela moral ou física. Existe, sem dúvida, para DaMatta (1997) 

uma equação entre a violência e a igualdade, mas ele acrescenta que a violência 

ocorre porque ela denuncia a necessidade de hierarquização. 

 

2.3 – A Vitimização e a Mídia 

 

Podemos considerar a vitimização como uma tipificação comumente 

encontrada em nossa sociedade e, conseqüentemente, nos meios de comunicação 

de massa. Explicaremos, portanto, este processo e de que forma a mídia se 

encarrega de legitimá-lo. 

Elaine Martins (1999), em seu artigo que aborda a vitimologia e sua relação 

com a mídia, cita alguns autores para definir o conceito de vitimização 

 

Zvonimir Separovic entende a vitimização como "uma violação dos 
Direitos Básicos do Homem contidos nos conceitos universais dos 
Direitos Humanos, tal como aceitos pela comunidade internacional, id 
sunt, os direitos à vida, à saúde, à segurança e ao bem-estar". 
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(Separovic apud Kirchhoff, 1990, p.173) Assim, para este autor, as 
vítimas são vistas como pessoas ameaçadas ou de alguma forma 
feridas ou destruídas por um ato de omissão que pode vir de outra 
pessoa física ou institucional. (MARTINS, 1999) 

  

O indivíduo assim, vítima de omissão, sofre este processo de vitimização. Ela 

subdivide este processo de quatro formas: vitimização primária, secundária, terciária 

e mútua. Em nosso estudo, observamos a vitimização terciária definida como 

proveniente de „crimes‟ contra a ordem pública e harmonia social, causando assim 

sofrimento a parte vitimada.  

A autora afirma que a mídia de massa tem papel fundamental neste processo, 

ao passo que tem nas mãos a possibilidade de difundir estas afirmações como 

realidades indiscutíveis e passíveis de reflexão. Inicialmente, ela coloca a mídia 

como principal agente vitimizador, ao conferir uma certa seleção de informações de 

maneira sensacionalista e não uma representação significativa. Ela cita o autor 

Fausto Neto para caracterizar a audiência neste tipo de informação como possuidora 

de curiosidade mórbida.  

Neste contexto, ressalta a capacidade da mídia de massa, na ação social 

ante a vitimização, à medida que coloca o jornal como vitrine onde o cidadão comum 

não-sofredor (agente de opinião pública) observa a „realidade‟ deste grupo de 

vitimizados, e assim como o leitor num segundo momento, confere seu próprio 

julgamento moral do acontecimento:   

 

[...]a imprensa é o único canal por onde a opinião pública pode, além 
de tomar conhecimento do que ocorre, participar ativamente do 
processo que, por exemplo, vise eliminar o sofrimento do indivíduo 
vitimado, exigindo das autoridades e órgãos oficiais as devidas 
providências. (MARTINS, 1999) 

 

 

Neste momento, devemos ressaltar que o recorte realizado pela mídia e seus 

agendamentos6, seja passível de análise. Ao abordar determinado tema em 

                                            
6
 Sobre esse assunto ver Traquina (2004).  
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detrimento ao outro, confere papel importante nesta construção de opinião pública. A 

autora  fala em discurso jornalístico como “parte de estratégias engendradas pelos 

dispositivos de enunciação que classificariam os fatos, qualificando atores sociais, 

sentenciando ações e, principalmente, monitorando processos e lutas 

sociais.”(MARTINS, 1999) 

 

[...] podemos dizer que os relatos registrados nos jornais ligados à 
violência [...] são já um ato de classificação e até mesmo de 
julgamento, baseado em padrões culturais, sociais e éticos dos 
sujeitos enunciadores, ou seja, dos jornalistas que colhem as 
informações, elaboram o texto priorizando um dado em detrimento de 
outro, e editam um jornal que pode, de certa forma, servir de apoio 
às lutas de uma categoria. (MARTINS, 1999) 

 

 

Susan Sontag (2003), em seu livro „Diante da Dor dos Outros‟, assinala outra 

perspectiva de análise pertinente ao nosso trabalho. Ao apresentar-nos um estudo 

sobre o aparente desgaste diante das mazelas de acontecimentos violentos, remete-

nos a uma crítica do que realmente é informação e o que é o chamado jornalismo 

„marrom‟. Ela reflete sobre os limites entre notícia e representações contemporâneas 

de desgraças analisando a cobertura de grandes guerras. A autora dá mais ênfase 

na questão foto jornalística, já que vê nas imagens principal documento histórico.  

Sontag (2003) inicia sua obra enfatizando um antigo bordão dos jornais mais 

populares, mas que se disseminou pela mídia massiva em geral de que „se tem 

sangue vira manchete‟ Isto, na visão da autora, formaliza a sociedade do 

espetáculo. Afinal, como ela mesma afirma, o inimigo é vítima da nossa própria 

violência. O difícil é se colocar como provocador desta realidade.  

 

Fotos do sofrimento e do martírio de um povo são mais do que 
lembranças de morte, de derrota, de vitimização. Elas evocam o 
milagre da sobrevivência . por objetivo a perpetuação da memória 
significa, de forma inevitável, que se assumiu a tarefa de 
continuamente renovar e criar memórias – com a ajuda, sobretudo, 
da marca deixada por fotos exemplares. As pessoas querem ser 
capazes de visitar – e revigorar- suas memórias. (SONTAG, 2003, 
p.74) 
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Este sentimento de não pertencimento do acontecimento suscita o sentimento 

de piedade. Para Sontag (2003), a piedade é sufocada pelo medo já que a piedade 

advém de uma situação de não merecimento em contraposição ao medo que remete 

ao catastrófico. Esta abordagem acaba por enrijecer o olhar, perpetuar dimensões 

sociais que são incorrigíveis e que estão alheias a nossa intervenção.  

 

A despeito de toda sedução voyeurística- e da possível satisfação de 
saber que „ isto não está acontecendo comigo, não estou doente, não 
estou morrendo, não estou metido em uma guerra‟- parece normal 
para as pessoas esquivarem-se de pensar sobre as provações dos 
outros, mesmo quando os outros são pessoas com quem seria fácil 
identificar-se. (SONTAG, 2003, p. 83) 

 

Assim, o sofrimento é consolidado como parte integrante da sociedade. E 

este sofrimento por sua vez está distante e, quanto a isso, somos impotentes. E 

quanto a isso, nada podemos fazer ou interferir, isto não faz parte de nós. A autora 

reitera: 

 

A compaixão é uma emoção instável. Ela precisa ser traduzida em 
ação, do contrário definha. A questão é o que fazer com os 
sentimentos que vieram à tona, com o conhecimento que foi 
transmitido. Se sentirmos que não há nada que „ „nós‟ nós‟ possamos 
fazer- mas quem é esse? – e também nada que „eles‟ possam fazer 
– „ e quem são eles‟? Passamos a nos sentir entediados, cínicos, 
apáticos.(SONTAG, 2003, p. 85) 

 

2.4 – Percurso Metodológico 

 

Como base metodológica para a realização da pesquisa sobre o Jornal Boca 

de Rua usamos a técnica de análise de conteúdo, buscando com isso, identificar, a 

partir da freqüência, quais as notícias cujo conteúdo fogem da vitimização do 

indivíduo. A partir daí, pensar como a pessoa em situação de rua se representa no 

jornal. Com isso, pretendemos ainda, com o mapeamento dos temas, compreender 

o espaço social construído pelo morador de rua. 
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Harold Lasweel, em 1927, foi quem introduziu a técnica de análise de 

conteúdo ao estudo da comunicação. Ele acreditava que este tipo de análise era 

imprescindível para objetivar precisamente um determinado tema, num determinado 

local, num determinado espaço.  

De início, a análise de conteúdo foi teorizada apenas pela ótica quantitativa, 

considerada superficial por não levar em consideração conteúdo latente tampouco o 

contexto do objeto em análise. Com o tempo, verificou-se a necessidade de integrar 

métodos qualitativo e quantitativo devido à polissemia dos textos. Segundo Heloísa 

Hercovitz (2008), não há método perfeito. O êxito provem da boa condução do 

determinado estudo. Ela caracteriza assim a análise de conteúdo jornalística como 

 

[...]método de pesquisa que recolhe e analisa textos, sons, símbolos 
e imagens impressas, gravadas ou veiculadas em forma eletrônica 
ou digital encontradas na mídia partir de uma amostra aleatória ou 
não dos objetos estudados com o objetivo de fazer inferências sobre 
seus conteúdos e formatos enquadrando-os em categorias 
previamente testadas, mutuamente exclusivas e passíveis de 
replicação . (HERCOVITZ, 2008, p.123) 

 

A autora entende que a identificação de determinados aspectos e 

conseqüente inferência de determinados conteúdos obtêm melhores resultados 

quando emprega ao mesmo tempo a análise quantitativa (contagem de freqüência 

do conteúdo manifesto) e a análise qualitativa (avaliação do conteúdo latente a partir 

do sentido geral dos textos, do contexto onde aparece, dos meios que o veiculam 

e/ou dos públicos aos quais s destina). 

Portanto, a escolha da análise de conteúdo de forma híbrida acaba sendo 

adequada ao presente trabalho. A oscilação entre a verificação do conteúdo 

manifesto, através da contagem sistemática da freqüência de termos bem como a 

análise do sentido geral dos textos e sua inserção num contexto compõe este 

estudo. 

Hercovitz (2008), alerta, ainda, para a importância que se parta de uma 

pergunta ou hipótese. Partimos então da premissa de que, apesar da predominância 
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da temática de violência e abandono que parece imperar nas representações do 

morador de rua, o jornal Boca de Rua apresenta outras abordagens. E nestas 

diferentes abordagens, é possível uma leitura distinta da que comumente se associa 

a esta população. 

A vantagem da escolha deste método é que a há uma tentativa de distanciar-

se do objeto pesquisado, pois a interferência estará restrita às escolhas de quais 

perguntas devem ser feitas para se observar a frequência de um determinado 

acontecimento, e não diretamente na definição dos possíveis resultados, o que 

acaba sendo muito relevante, quando queremos refletir sobre uma temática tão 

delicada como a escolhida. 

Para Bardin (1987), a análise de conteúdo é essencial para as ciências 

humanas à medida que apresenta um leque de escolhas muito usual como 

instrumento para o vasto campo da comunicação. A autora lembra que a 

hermenêutica (arte de interpretação de textos sagrados) é uma tradição muito antiga 

e que serve de base para esta análise que da mesma forma, fundamenta seus 

conceitos num contexto histórico. 

Comparando a análise de conteúdo com a lingüística, ela mostra que se 

diferencia da segunda à medida que se limita em estudar a língua. A análise de 

conteúdo, no entanto procura perceber a mensagem inferida no conteúdo a que se 

dedica o estudo. E, além disso, sem a inferência, a análise acaba resignando-se a 

mera análise documental. É esta inferência que fornece informações suplementares 

acerca do material a que nos debruçamos, o que ela chama de um „ saber mais‟. 

 

[...]a análise de conteúdo constitui um bom instrumento de indução 
para se investigarem as causas (variáveis inferidas) a partir dos 
efeitos (variáveis de inferência ou indicadores; referências no texto) 
embora o inverso, predizer os efeitos a partir de factores conhecidos, 
ainda não esteja ao alcance das nossas capacidades. (BARDIN, 
1987, p.167) 
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2.4.1 – A Categorização 

 

É a mais antiga e mais usual das técnicas de análise de conteúdo. Na 

categorização utilizamos o desmembramento do texto em unidades, onde os 

componentes das mensagens são subdivididos em rubricas ou categorias, como 

Bardin define: 

 

[...]a categorização é uma operação de classificação de elementos 
constitutivos de um conjunto por diferenciação e, seguidamente, por 
reagrupamento segundo o gênero (analogia) com os critérios previamente 
definidos. (BARDIN, 1987, p. 145) 

 

Estes critérios podem ser:  

 Semânticos: categorias temáticas 

 Sintáticos: verbos, adjetivos, substantivos 

 Léxico: classificação das palavras segundo o seu sentido, com 

emparelhamento dos sinônimos e seus sentidos próprios. 

 Expressivo: exemplo, categorias que classificam as diversas perturbações da 

linguagem. 

Bardin (1987) também aponta para a importância de uma investigação 

profunda acerca das semelhanças entre os elementos investigados, o que não 

impede novas descobertas e subdivisões ao longo da pesquisa. Inicialmente, esta 

categorização fornece os dados em bruto que, num segundo momento, após a 

organização destes dados, passam pelo processo de inferência. Este processo, que 

a autora chama de decomposição-reconstrução é fundamental no processo da 

análise de conteúdo.  

Apresenta-se assim a análise categorial, a mais utilizada entre as técnicas por 

oferecer rapidez e eficácia. 
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2.4.2 - A Amostra 

 

Para a definição da amostra da pesquisa, levamos em conta o método da 

análise de conteúdo. Aleatoriamente, dentro dos dez anos de existência do Jornal 

Boca de Rua, que perfazem um total de 40 exemplares publicados, optamos pela 

seleção de dez edições, uma por ano, isto representa 25% do total.  

Após a seleção, realizamos uma coleta de dados nos exemplares, buscando 

mapear, conforme as questões listadas abaixo, as matérias que fogem a vitimização 

do indivíduo em situação de rua. Em seguida, analisando qualitativamente estes 

dados, buscamos marcas textuais capazes de conferir a inferência de determinados 

temas nestas matérias. 

Questões:  

De quem o jornal está falando? – Morador de rua e sociedade. 

Para quem o jornal está falando? – Morador  de rua e sociedade. 

Quem está falando? – Morador de rua. 

Sobre o que está falando?   

De que forma está falando? 

1 - Quantas tratam sobre vitimização? 

2- Quantas não tratam sobre vitimização?  

Quais os temas tratados? 

2.1 Cultura 

2.2 Lazer  

2.3 Trabalho 

2.4 Serviço 
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3- O BOCA DE RUA: SOBRE O QUE ESTÁ FALANDO E DE QUE 

FORMA ? 

 

Ao definir como questão principal do trabalho a identificação do “Sobre o que 

o jornal Boca de Rua está falando e de que forma?”, buscamos a construção de uma 

tabela que contribuísse no monitoramento dos dados levantados. Para isso, foram 

selecionadas e analisadas trinta e nove matérias, nos dez exemplares escolhidos.  

Tentamos mapear nas matérias, a partir das perguntas formuladas a partir da 

amostra “quantas tratam sobre vitimização” e “quantas não tratam de vitimização”. É 

verdade que algumas não tem este limite bem definido. Para analisar quando as 

matérias fugiam do enfoque da vitimização, tentou-se agrupá-las em subcategorias 

de maior frequência, como: cultura, lazer, trabalho e serviço. 

Segundo a tabela aplicada, exposta abaixo, a diferença no aparecimento de 

matérias de vitimização e não vitimização não foi muito significativa. Apesar de o 

enfoque predominante ser o da vitimização, encontrada em nove dos dez 

exemplares, a não vitimização estava presente em oito. Isto acaba mostrando que o 

contraste não é expressivo. Esta similaridade aconteceu também na freqüência, isto 

é, no número de matérias, dentro dos jornais, que se identificavam com essas 

temáticas: dezenove de vitimização e vinte de não-vitimização.  

Numa primeira leitura, esta aproximação nos mostra que, ao menos na 

amostra selecionada, não existe predominância de um tema sobre o outro se 

levarmos em consideração estas duas categorias. Mas por outro lado, isto acaba 

demonstrando que a não vitimização, merece por parte do jornal, a mesma 

importância de enfoque que o seu inverso. Além disso, é importante levarmos em 

conta que esta amostra representa 25% do total de jornais publicados, até hoje, 

aferindo relevância ao estudo. 

Abaixo a lista dos jornais selecionadas com suas respectivas matérias de 

capa, contendo o ano, o número e o mês do exemplar: 
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1. Ano I, número 3, outubro de 2001 

Capa: “A história de uma boca de rua: capítulo final” 

2. Ano II, número 7, novembro, dezembro de 2002 e janeiro de 2003 

Capa: “Você não sabe o que é a fome” 

Matéria: “Uma viagem pelos sopões”  

PÁGINA. 4 (contracapa) 

3. Ano II, número 8, fevereiro, março, abril de 2003 

Capa: “Profissões Perigo “ 

4. Ano III, número 14, setembro, outubro e novembro de 2004 

Capa: “Não à violência” 

Matéria: “Os amigos do sinal” 

PAGINA. 4 

5. Ano IV, número 18, outubro, novembro e dezembro de 2005. 

Capa: “A rua é o maior estádio”  

Matéria: “As regras do jogo na rua”. 

PAGINA 2 

Matéria: “Está surgindo a Bocoteca” 

PAGINA 4 

Matéria: “A inquietude levada às telas” 

PAGINA 6 (contracapa) 

6. Ano V, número 21, agosto setembro e outubro de 2006. 

Capa: “Faces da Noite”  

Matéria: “O Brasil perdeu a Copa do Mundo...” 

PAGINA 4 

 Matéria: “Histórias da Rua” 

 PAGINA 8 (contracapa) 

7. Ano VI, número 24, junho, julho e agosto de 2007. 

Capa: “Canto e Dança na cultura das Ruas”  

Matéria: “O hip hop da Casa Black e o samba da Acadêmicos da Orgia” 

PAGINA 4 

 Matéria: “Música na Redenção - Sons da Rua: o movimento continua”. 

 PAGINA 8 (contracapa) 
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Matéria: “ O Boca tem nova casa para trabalhar” 

PAGINA 8 (contracapa) 

Matéria: “Nossas origens vem dos índios” 

PAGINA 8 (contracapa) 

Nota: “Vem aí o 1° CD do Realidade de Rua” 

PAGINA 8 (contracapa) 

8. Ano VII, número 29, julho, agosto e setembro de 2008. 

Capa: “Falam em constrangimento, é?” 

Matéria: Oficinas de Imagens:  

PAGINA 8 (contracapa) 

9. Ano VIII, número 31, janeiro, fevereiro e março de 2009.  

Capa: “Um lugar à sombra” 

Matéria: “Veraneio nas praças” 

PAGINA. 4 

Matéria: “Quando a Copa chegar” 

PAGINA 4 

Matéria: “Volta Morrão” 

PAGINA 8 (contracapa) 

10.  Ano IX, número 36, abril, maio e junho de 2010.  

Capa: “Fábrica de fantasia dá trabalho o ano inteiro” 

Matéria: “Carnaval é emprego para o povo” 

PAGINAS 2 e 3 

Matéria: “Moradores de rua se organizam” 

PAGINA 4 

Matéria: ”Também queremos um mundo melhor” 

PAGINA 8 (contracapa) 

Nota: “Porto Alegre é de todos” 

PAGINA 8 (contracapa) 

 

Com os dados levantados nestes exemplares listados acima é que 

construímos a tabela abaixo:  
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Tabela 1 – Quantificação das matérias 

 

Jornal nº 

1. 

VITIMIZAÇÂO 

2. 

NÃO 

VITIMIZAÇÂO 

2.1 

Cultura 

2.2 

Lazer 

2.3 

Trabalho 

2.4 

Serviço 

3 2x      

7 3x 1x    1x 

8 2x      

14 3x 1x   1x  

18 2x 3x 2x 1x   

21 1x 2x 1x 1x   

24 2x 5x 3x   2x 

29 2x 1x 1x    

31 2x 3x  2x 1x  

36  4x 2x 1x 1x 1x 

       

Total 9x 8x 5x 4x 3x 3x 

Classificação 1° 2° 3° 4° 5° 5° 

Freqüência 19 20 9 5 3 4 
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3.2 -  Duas Categorias: Vitimização e Não Vitimização 

 

O que podemos perceber é que ao longo destes dez anos, o jornal irá sofrer 

uma alteração em sua temática, passando de uma mera “contação” de histórias 

trágicas, como citado anteriormente por Rosina Duarte (2010), para um veículo que 

agrega novas abordagens. Nos dez exemplares analisados, 19 matérias apontaram 

a temática da vitimização, seja ela através da violência, abandono, etc. Neste 

universo de 39 matérias, isso representa 48% do total analisado. 

Vitimização
Não Vitimização

19

20

18,5

19

19,5

20

 

Figura 1 – Freqüência de matérias (categorias) 

 

Até 2003, podemos inferir que a maior preocupação era realmente denunciar 

estas mazelas. No segundo número analisado, por exemplo, o jornal de número 7, a 

capa traz uma letra em fonte branca e destacada “Você não sabe o que é a fome”. A 

foto de capa traz duas imagens, das duas fomes retratadas na matéria principal: a 

fome de alimento e a fome da droga. A matéria, que ocupa duas páginas relata 

exatamente do que se tratam estas duas fomes.  

 

A fome de alimento e a fome da droga são parecidas. Dá dor, agonia, 
e a cabeça fica zonza. Quando as duas andam juntas, sempre vence 
a fome da droga. [...] ”Há cinco anos, quando conheci a minha 
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madrinha Mariléia, eu estava no fundo do poço, segurando na ponta 
da corda. Café da manhã, almoço e janta para mim era loló. Eu 
comia loló.  (BOCA DE RUA, n. 7, novembro, dezembro de 2002 e 
janeiro de 2003) 

 

Outro exemplo é a matéria de capa do jornal de número 29, intitulada de 

“Falam em constrangimento, é?” Na foto há um morador de rua dormindo na 

calçada, escorado na parede. Como percebemos a seguir, no texto que acompanha 

a manchete, também, tem foco em mazelas: Neste trecho citado fica explicita a 

vitimização, como tema central da matéria, como vemos a seguir:  

 

Constrangimento é o motorista de um Ford Fusion te dar dois 
centavos e ainda dizer: „Não gasta tudo de uma vez só‟. 
Constrangimento é acordar embaixo de uma aba com um cara te 
jogando um balde d‟água gelada. Constrangimento é acordar, não ter 
nada pra comer e ter que revirar lixeira para engolir algo. E o maior 
de todos os constrangimentos é ser ignorado. É quando nem olham 
para a cara da gente, quando fazem de conta que somos invisíveis. 
Como se a gente não fosse ninguém, como se fosse nada.  (BOCA 
DE RUA, n° 29, julho, agosto e setembro de 2008)  

 

Nesta mesma edição, uma notinha lamenta o falecimento de dois integrantes 

do jornal: Marcelo Luis Souza Guedes, o Mimi e Jerry Santos da Costa, o Barbie, 

vítimas do frio rigoroso do inverno. Ao lado da foto dos dois crachás dos integrantes, 

o título “Cedo demais”, em seguida “O inverno é o inferno para os moradores de 

rua”. 

O Jornal Boca de Rua, ao retratar tanto em texto como em imagens 

determinadas violências sociais provoca reações nos que desconhecem ou preferem 

desconhecer esta realidade. Ainda que, devido a enxurrada de notícias destas 

mazelas, muito se perca do impacto que elas poderiam causar. Mesmo porque, 

como ressalta a coordenadora do projeto Rosina Duarte (2010), a prioridade de 

informação a serviço do morador de rua prevalece sobre o puro denuncismo no 

periódico. Ela ressalta que é muito mais interessante para esta população ser 

encarada de forma mais verossímil e, portanto sob outros aspectos que não 
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somente sob a ótica de vítima.  Pensamento compartilhado pela teórica Sontag, que 

afirma que tomar conhecimento destes problemas não significa agir sobre eles. 

 

Mostrar um inferno não significa, está claro, dizer-nos algo sobre 
como retirar as pessoas do inferno, como amainar as chamas do 
inferno. Contudo, parece constituir um bem em si mesmo 
reconhecer, ampliar a consciência de quanto sofrimento causado 
pela crueldade humana existe no mundo que partilhamos com os  
outros.  (SONTAG, 2003, p. 95) 

 

Por outro lado, nos dez exemplares analisados, em oito deles, encontramos 

marcas textuais que privilegiam a não vitimização. Nestes jornais identificamos vinte 

matérias (representando 52% do total) que tratam sobre temas que demonstram que 

a forma de representação do universo do morador de rua por ele mesmo, diversas 

vezes foge da figura da vítima. Ele se vê como protagonista de sua história com 

regras e organização própria.  

 

Existem projetos em Porto Alegre que fazem um morador de rua se 
sentir parte da sociedade. Pois participando destes projetos fazemos 
a diferença.[...]O Boca de Rua acha que eles podiam se unir para se 
fortalecer cada vez mais, para que os moradores de rua consigam 
garantir seus direitos. (BOCA DE RUA, n 36, abril, maio e junho de 
2010) 

 

. Ao analisarmos estas matérias, pudemos elencar quatro subcategorias 

principais: cultura, lazer, trabalho e serviço 
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Figura 2 – Frequência de matérias (subcategorias) 

O que determinamos como a subcategoria cultura apareceu em 9 das 20 

matérias classificadas como de não vitimização. Em cada reportagem, podemos 

verificar a singularidade das manifestações culturais dos integrantes do jornal, seja 

na música, na fotografia, na literatura.. 

No jornal de número 18, sob a capa com manchete “A rua é o maior estádio”, 

a matéria correspondente é “Está surgindo a Bocoteca”. A matéria esta diagramada 

em um box preto com título em fonte branca. A única ilustração é um desenho de um 

rato com um livro na mão e uma escritura quase que infantil com os dizeres “o rato 

roedor de livros”, explicado posteriormente na matéria. Não fica muito claro se é a 

criação de um espaço ou apenas a disponibilização de livros para que os integrantes 

tenham acesso à leitura. A matéria aponta o gosto dos moradores de rua pela 

leitura. No trecho, o morador de rua Ceco afirma 

 

No Boca de Rua, muitas pessoas gostam de ler. Ceco, por exemplo, 
estava no hospital quando uma jornalista do Boca levou uns livros 
que ele leu num instante. „ Com os livros, enxergamos as coisas com 
outros olhos‟, disse Ceco 

 

Em outro trecho, o integrante Chineza também apresenta a sua opinião 
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Chineza lê mais jornais nas ruas do que livros „Livro precisa tempo e 

paciência.” 

 

Além disso, a matéria mostra que há várias maneiras de acessar os livros: 

 

“Existem várias formas de encontrar livros nas ruas. Além do lixo, 
tem os abrigos, casas de vivência e bibliotecas. Como a da casa de 
Cultura Mário Quintana.” 

 

A ilustração do rato é justificada pelo trecho:  

Inclusive um dos livros da Bocoteca foi comido por um rato. (BOCA 
DE RUA, n° 18, outubro, novembro e dezembro de 2005) 

 

Neste mesmo exemplar, conseguimos identificar uma segunda matéria que 

trata sobre cultura, com título “ A inquietude levada às telas”, fala de um projeto de 

vídeo realizado com os integrantes do jornal. É interessante destacar que, 

diferentemente das demais, esta matérias foi escrita na íntegra pelos coordenadores 

do projeto, especificado ao final da matéria.  

No exemplar de número 21, com a capa “Faces da Noite”, a matéria de não 

vitimização enquadrada no subcategoria cultura tem o título “ Histórias da Rua” e 

está localizada na contracapa. A matéria basicamente traz pequenas historietas dos 

integrantes do jornal, compiladas no livro “Histórias de Mim” livro do psicólogo 

Manoel Madeira7. 

 

666 
As correntes da morte se desencadearam, 
Não foi falta de aviso. 
Mas você não aprendeu. 
Quando o sol esquentar, 

                                            
7
 Já citado anteriormente. 
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Seu corpo suar, 
E alguém começar a morrer, 
Não há escapatória.  
Fuja ou lute com a besta. 
Se falhar, você será o banquete da criatura demoníaca. 
Será real ou um sonho louco? 
Não tem resposta. 
 Deus está morto! 
(Marko Khan Su Glia – Chineza) 
 
    

A edição do Boca de Rua de número 24 é a que mais traz matérias 

(freqüência) relacionadas a cultura. A primeira já é matéria de capa e traz em fonte 

de cor branca e em tamanho grande “Canto e Dança na Cultura das Ruas” e está 

situada na contracapa. Com o título de apoio “Música na Redenção, Sons da Rua, o 

movimento continua”. A reportagem fala da comemoração do aniversário de Porto 

Alegre na Redenção, com diversos músicos e manifestações culturais, inclusive da 

população em situação de rua. Eles citam o Zé da Folha, ex-morador de rua, 

participante da comemoração que afirma “A música ajuda a conhecer um pouco da 

nossa cultura. “ 

Na mesma página em um box, a matéria intitulada “Nossas origens vêm dos 

índios” traz a fala de dois integrantes do jornal, que são  descendentes indígenas em 

celebração, ao dia do índio. 

 

O meu sonho é poder casar e ter filhos com uma índia porque eu 
adoro e amo os índios. O meu bisavô era índio e a minha bisa era 
alemã. E a minha mãe é descendente de índio. Eu sou uma mistura 
de índio com negro. Marcus Vinícius (BOCA DE RUA, n° 24, junho, 
julho e agosto de 2007) 

 

Na fala de Marcos Vinícius, além da referência ao Dia do Índio, há claramente 

uma referência à etnia com a qual ele se identifica e que não se perde mesmo na 

aparente „não identidade‟ que se sofre nas ruas. 

Na página de número 4, do mesmo exemplar, com o título de apoio “Ritmos 

da Rua”, e título “O Hip Hop da Casa Black e o samba da Acadêmicos da Orgia”, 

encontramos mais uma menção a musicalidade da população de rua. Compondo as 
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matérias, há fotos dos integrantes do grupo de rap Casa Black, grupo de moradores 

de rua da Restinga e ao lado, uma foto de ilustração da parede da escola de samba 

Acadêmicos da Orgia. Observamos que estas duas manifestações culturais são 

dadas como mais inclusivas nas reportagens, destacando exatamente o rap e o 

carnaval. Mesmo assim, o jornal aponta que existem algumas barreiras. 

 

Talvez mais conhecido tipo de música popular de rua é o carnaval 
[...]Para se inscrever no carnaval precisa só a vontade de desfilar. 
Porém algumas escolas cobram a fantasia. (BOCA DE RUA, n° 24, 
junho, julho e agosto de 2007) 

 

Com um texto bem elaborado e com um conteúdo denso, a edição de número 

29 traz uma matéria inteiramente escrita pelo integrante Chineza. A integrante do 

grupo, mostra que assimilou as orientações sobre o texto para o jornal, 

demonstrando maturidade, que pode ser percebida através de um texto de fácil 

entendimento, com frases mais longas e com melhor conexão. Com o título “Oficinas 

de Imagens” e com duas fotos como ilustração, ele fala das oficinas de foto e vídeo 

os integrantes do jornal participaram. E de quão importante de grande valia foi à 

experiência. Esta matéria quase na integra pode exemplificar sta subcategoria, pois 

mostra a inserção do morador através de uma atividade que talvez nunca tivesse 

acesso. E como isso acaba por incluir o morador nesse processo de construção da 

realidade, reportando-nos a teoria de Peter Berger e Thomas Luckmann. 

Em um primeiro momento, o texto traz as impressões da cidade através de 

um olhar fotográfico. 

 

Saudades das tardes em que aprendemos juntos a lidar com as 
câmeras digitais e manuais, das saídas para fotografar o pôr do sol 
do Guaíba, e em geral a orla, das saídas do Moinhos de Vento. 
Enfim, a observar duas situações, a sociedade central e a sociedade 
média alta, e a alta do „Moinhos‟, com seus cafés, restaurantes e 
muita segurança e materialismo. (BOCA DE RUA, n° 29, julho, 
agosto e setembro de 2009.) 
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Esta experiência acaba por possibilitar um outro olhar para si mesmo, à 

medida que no texto é inferido que certas emoções só foram possíveis a partir daí. 

 

Quem participou deve ter boas lembranças. Eu, principalmente, tive a 
oportunidade de falar, sorrir e chorar emocionado [...] Mas o mais 
importante é que nos sentimos bem e mostramos que somos 
capazes, mesmo com nossos problemas diários [...] E com alegria e 
força de vontade esperamos que existam outras oficinas, para 
mostrar a sociedade para quem somos problemáticos que nós 
também temos alegria, alegria. (BOCA DE RUA, n° 29, julho, agosto 
e setembro de 2009.) 

 

 

Na edição de número 36, a matéria de capa é “Fábrica de fantasias dá 

trabalho o ano inteiro” é classificada na subcategoria Cultura e Trabalho, por se 

tratar de uma manifestação cultural e também uma fonte de renda para a população 

de rua. Inicialmente, na matéria, tratam o carnaval como manifestação popular. 

 

O carnaval é uma empresa construtora de alegria.[...] Também não é 
verdade que o Carnaval só serve para as pessoas esquecerem os 
problemas.[...] O bom seria se todo mundo tivesse acesso aos 
desfiles, que fosse entrada franca. (BOCA DE RUA, n 36, abril, maio 
e junho de 2010) 

 

Ainda no texto, com o subtítulo “Eu quero botar meu bloco na rua” os 

integrantes do Boca de Rua descrevem o que poderia ser uma alternativa para 

participar da folia. 

 
Montamos um bloco inventado, só de moradores de rua. Os 
instrumentos seriam feitos com aquelas latas de 18 litros de tinta 
(tambores), garrafas pet ou latinhas de cerveja com pedrinhas 
(choque-choque). As fantasias também usariam material reciclado e 
muita criatividade. O Boca de Rua poderia ser o abre-alas por 
exemplo. (BOCA DE RUA, n° 36, abril, maio e junho de 2010) 
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Estes trechos selecionados permitem fugir do lugar comum, e desmistificar a 

idéia que muitos acreditam de que a rua ou o “não lugar”8 acaba por deteriorar o 

lúdico ou a imaginação daquele que está nesta situação. Em cada matéria 

analisada, ao menos uma vez, podemos nos defrontar com falas que derrubam esta 

crença. Em uma realidade própria, que ora se assemelha ora se afasta da realidade 

instituída como senso comum, o veículo jornal é fundamental para materializar estas 

experiências, “entendo a notícia como a construção da realidade social“ (ALSINA, 

2009:12) e a partir do Jornal Boca de Rua, percebemos que esta realidade e suas 

especificidades podem são passíveis de conhecimento. 

A segunda subcategoria encontrada nos exemplares analisados foi lazer. Esta 

subcategoria foi encontrada em quatro dos dez exemplares. Ao todo, cinco matérias 

tratam sobre o tema. 

O exemplar de número 18 trouxe na capa a matéria “A Rua é o Maior 

Estádio”. A matéria fala sobre o esporte que é paixão nacional: o futebol. Fica 

explicito pela matéria, que com a população em situação de rua, não poderia ser 

diferente. O texto descreve a forma própria dos moradores de rua estabelecer as 

regras para as partidas de futebol .  Ainda nesta matéria, um trecho infere a ciência 

que o morador tem da indústria do esporte, em contraposição ao seu tipo de futebol.  

 

A regra é pedida na hora, por exemplo, só é falta quando o cara pedir 
falta [...] Não existe fardamento. A roupa é o que estiver no corpo.[...] 
Aqui o espaço não é para o futebol dos milhões e dos grandes 
craques,mas o futebol de rua que muitas vezes é jogado em locais 
improvisados, como praças sem campo, ruelas, ruas, avenidas. No 
futebol de rua as goleiras são formadas por calçados, tijolos, 
gravetos e mochilas. As bolas podem ser sacolas, meias, saco de 
frutas, garrafas plásticas. (BOCA DE RUA, n° 18, outubro, novembro 
e dezembro de 2005.) 

 

                                            
8
 O antropólogo Marc Auge (1994) define não-lugar como o espaço diametralmente oposto ao lar, à 

residência, ao espaço personalizado e também o representa pelos “espaços públicos de rápida 
circulação, como aeroportos, rodoviárias, estações de metrô, pelos meios de transporte e pelas 
grandes cadeias de hotéis e supermercados” (AUGÉ, 1994, p. 88) 
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Uma frase desta mesma matéria chamou nossa atenção: “A rua, apesar dos 

muitos perigos, pode ser um local de lazer...”, a rua é citada como perigosa, mas 

mesmo assim, capaz de oferecer alternativas de entretenimento. 

No exemplar número 21, há apenas uma matéria da subcategoria lazer, com 

o título “O Brasil perdeu a Copa do mundo...mas a convivência ganhou a Copa em 

Porto Alegre”. No texto, fica clara a posição dos integrantes sobre a Copa. 

 

Durante meses só se falou em Copa do Mundo, não se falou em 
pobreza. Porque quando o Brasil está jogando futebol, não tem 
classe social, não tem nada. O Brasil perdeu a Copa, mas não 
precisa chorar. Continuamos sendo brasileiros.[...] O sonho de 
vencer a Copa terminou, mas eu ainda acredito e busco com 
sofrimento uma vida, uma habitação e um emprego dignos, esse é 
meu sonho de vitória.[...]Em vez do Lula arrumar um lugar para as 
pessoas que dormem na rua, passam frio e fome, fica insistindo em 
cuidar da Copa.(BOCA DE RUA, n° 21, agosto, setembro e outubro 
de 2006) 

 

No final da matéria, falam de um torneio de futebol de salão de moradores de 

rua realizado entre abrigos e albergues. Em seguida, alguns depoimentos dos 

atletas que sonharam em serem jogadores de futebol, mas por motivos como drogas 

ou mesmo falta de oportunidade não puderam concretizar o sonho.  

 

Futebol é união. Para ganhar um jogo, tem que ter uma equipe, todos 
tem que participar. A maior parte dos jogadores era pobre antes de 
serem famosos. Ser jogador é o sonho de várias crianças. Roberto 
jogava futebol de pé descalço, desde os cinco anos de idade, com 
bola de meia-calça, como o Pelé começou. Entrou na escolinha do 
Inter. Saiu por causa das drogas. .(BOCA DE RUA, n° 21, agosto, 
setembro e outubro de 2006) 

 

No exemplar de número 31, talvez a matéria mais curiosa até então. Sob o 

título “Veraneio nas praças”, a matéria cita os melhores lugares da capital para 

aproveitar a sombra durante o verão. Esta matéria foi capa nesta edição e integra 

ainda a edição comemorativa de dez anos do Boca de Rua, o que demonstra ter 

chamado atenção dos leitores quando publicada. 
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No verão muita gente vai para a praia, mas nós, os moradores de 
rua, acabamos mesmo ficando em Porto Alegre. [...]De qualquer 
jeito, as praças são ótimas no verão de Porto Alegre [...]No horário 
do pôr do sol, sentar embaixo de uma árvore e curtir a natureza: isso 
é muito importante na vida do ser humano.(BOCA DE RUA, n° 31, 
janeiro, fevereiro e março de 2009.) 

 

Este trecho que ilustra a subcategoria lazer ,demonstra a capacidade de 

percepção do morador de rua como observador da cidade. Fala do que é importante 

para si e universaliza esta experiência, demonstrando que o gesto é importante para 

qualquer ser humano. 

As matérias encontradas com foco no tema trabalho estavam presentes em 

três exemplares, uma matéria  em cada exemplar. 

No jornal de número 14, a matéria de título “Os amigos do sinal” traz a 

descrição de como é o local de trabalho do integrante do Boca de Rua: as sinaleiras. 

Acaba por citar outros trabalhadores que tem seu “ganha-pão” nas ruas. Na 

reportagem, algumas falas de vendedores de fruta, dos malabaristas, das meninas 

que entregam panfleto e até mesmo de uma garota vestida de noiva que divulgava a 

exposição de um shopping.  

Na matéria, os integrantes que escrevem a matéria explicam a escolha do 

título  afirmando que no sinal todos que trabalham se ajudam.  Neste trecho, eles  

descrevem o que é necessário para vender. 

 

Para vender bem, tem que sorrir, tratar as pessoas com carinho e 
estar sempre alegre. Se vender o jornal com cara feia, ninguém vai 
comprar. [...]Não adianta dizer a mesma coisa sempre, tem que bolar 
um jeito mais fácil e mais rápido de falar e a pessoa entender. Por 
exemplo, Luís Carlos fala assim: “ Boa tarde, senhor, com licença, 
não gostaria de comprar o jornal Boca de Rua para ajudar os 
moradores de rua?”( BOCA DE RUA, setembro, outubro e novembro 
de 2004.) 
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O depoimento de um dos malabaristas mostra como a sociedade tem outra 

forma de encarar este tipo de trabalho. “As pessoas perguntam o que nós queremos 

na rua, dizem que nosso lugar é na escola”.  

Sob o título “Quando a Copa chegar”, o exemplar de número 31 traz uma 

matéria relacionada ao tema trabalho. No texto, uma discussão sobre o que será 

feito pela prefeitura para a Copa de 2014 que não está sendo discutido pela 

população. Camelôs com restrições de vendas, catadores e carroceiros 

“deslocados” para a periferia e locais públicos de livre acesso dos moradores de 

rua,por exemplo, privatizados. Algumas questões explícitas na matéria. 

 

Por que as pessoas que serão removidas não são consultadas? 
Seus direitos de cidadãos estão sendo respeitados? Inclusive da 
população que será privada de  aproveitar o Guaíba?Estas 
mudanças vão melhorar a segurança, diminuir o roubo e as drogas 
ou só transferir os problemas para a periferia onde vivem os mais 
pobres? .(BOCA DE RUA, n 31, janeiro, fevereiro e março de 2009) 

 

É interessante apontar, que para ilustrar esta matéria, o jornal coloca uma foto 

de alguns integrantes do Boca de Rua observando o mapa da cidade de Porto 

Alegre e localizando as mudanças. 

No exemplar de número 36, a matéria já analisada na subcategoria cultura se 

enquadra também aqui. A matéria “Fábrica de Fantasia dá trabalho o ano inteiro” 

fala das oportunidades de emprego oferecidas nesta época, com os desfiles de 

escolas de samba. 

 

Muita gente não tem condições de brincar porque está trabalhando 
para sobreviver [...] Não podem participar da alegria geral, pois a 
frustração deles é maior ainda. O Carnaval é uma empresa 
construtora de alegria.[...] Ao contrário do que muita gente pensa, 
esta festa não dura só quatro dias. Durante todo ano, mais de 1,5 mil 
pessoas trabalham no carnaval em Porto Alegre.  Muita gente não 
tem condições de brincar porque está trabalhando para sobreviver... 
Não podem participar da alegria geral, pois a frustração deles é 
maior ainda. (BOCA DE RUA, n 36, abril, maio e junho de 2010) 
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As matérias de serviço também foram encontradas em três dos dez 

exemplares. No exemplar de número 24, os coordenadores do jornal dão notinha 

sobre lançamento de CD do grupo composto pelos integrantes do Boca de Rua, 

“Realidade de Rua”. O CD foi composto em oficinas semanais e possui doze faixas, 

viabilizado pelo projeto Hip Hop Saúde do Grupo de Apoio à Prevenção da AIDS. 

No exemplar de número 36, o último número analisado, uma notinha chamou 

muito a atenção pela pertinência do tema. Ela faz menção ao aniversário de Porto 

Alegre. E como a cidade é apreendida pelo morador de rua, sob uma ótica que 

dificilmente o senso comum compartilha. Acredito ser importante reproduzi-la na 

íntegra. 

 

Porto Alegre é de todos, 

Porto Alegre é de todos. No aniversário de Porto Alegre- 
comemorado em março passado – é importante lembrar que todos 
os moradores da cidade são cidadãos e não apenas o que vive sob 
um teto. Mais do que ninguém, os moradores de rua são porto-
alegrenses. Quando o resto das pessoas fecham as portas dos seus 
pequenos mundos: seus apartamentos, seus trabalhos e seus carros, 
nós continuamos a viver no coração da cidade, porque a cidade 
inteira é nossa casa. Parabéns cidade de Porto Alegre, nosso lar. 
(BOCA DE RUA, n 36, abril, maio e junho de 2010) 

 

Vejamos como a noção de lar, de cidade, cidadania e pertencimento, é 

desconstruída nesta pequena notinha. E o que poderia ser apenas uma metáfora, 

que aproxima a representação de cidade a de lar, nunca foi tão verossímil. 

Ao estabelecer estas quatro subcategorias principais (cultura, lazer, trabalho e 

serviço) conseguimos estabelecer uma freqüência destes temas tratados nestes dez 

anos. Uma surpresa foi classificar a subcategoria cultura como a mais encontrada. 

Segundo nosso entendimento, a aproximação do morador de rua com a cultura é a 

melhor forma de inserção e exercício de cidadania,  negados de forma recorrente ao 

morador de rua. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No presente trabalho, procuramos apresentar de que forma os moradores de 

rua constroem suas representações sociais no jornal Boca de Rua. Em nossa 

análise, concluímos que uma das hipóteses previamente levantadas não se 

confirmou, a de que existiria uma predominância de matérias com enfoque na 

vitimização deste ser social. O que encontramos na amostra selecionada foi um 

equilíbrio entre vitimização e não vitimização.   

Percebemos que esse equilíbrio em relação ao enfoque das matérias mostra-

nos que os moradores de rua representam sua realidade levando em conta tanto a 

violência e as mazelas sofridas, quanto uma forma mais lúdica de ver seu dia a dia e 

expô-lo nas páginas do jornal. Outra questão interessante que os dados nos levam a 

inferir, é que a forma que esta população mais comumente se sente inserido na 

sociedade é através da cultura. Seja ela música, fotografia, literatura, etc. 

Constatamos isso em função do número de matéria sobre esse tema e ainda no 

espaço a ela disponibilizado. 
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Através da base teórica utilizada, pudemos analisar como o jornalismo é 

capaz de legitimar as representações desta fatia da população que não se vê 

fielmente reproduzida em nenhum outro meio de comunicação. Segundo o 

levantamento feito por Natália Ledur Alles (2010), no ano de 2008, por exemplo, o 

jornal Zero Hora publicou reportagens como “Pedintes nas Ruas: até onde vai este 

problema” ou ainda “A nova tática da Brigada contra os mendigos”. Pelas 

enunciações, podemos concluir de que forma este morador é retratado. 

Identificar a legitimação de algumas representações nos meios de 

comunicação tradicionais é importante para a construção de nosso trabalho. 

Somente a partir destas representações se torna possível pensar de que forma o 

jornal Boca de Rua se auto legitima como voz desta população marginalizada, na 

medida em que retrata em suas páginas de uma realidade baseada em relatos dos 

próprios moradores de rua da cidade de Porto Alegre. 

Através desta identificação, escolhemos analisar o tema da não vitimização 

em detrimento a vitimização justamente por encontrar nestas matérias elementos 

muito mais ricos e curiosos a respeito desta realidade. E, principalmente, por 

acreditar que a constante representação através do sofrimento e da miséria cria um 

reducionismo que não existe, pois a vida do morador de rua deve ser retratada em 

todas suas instâncias. E a partir daí, a identificação de matérias sobre música, 

esporte ou fotografia evidencia isto. 

Por muitas vezes durante a pesquisa, nos questionamos a respeito da 

autonomia dos integrantes do jornal na produção das matérias, já que não estão 

diretamente envolvidos no processo de edição e diagramação, cruciais na produção 

de sentido da informação. A linguagem textual, muitas vezes, se apresenta superior 

ao que se credita possuírem pessoas que nem sequer concluíram o ensino básico. 

Isso pode indicar, por um lado, certo pré-conceito em relação a essa população e 

por outro, talvez, que o jornal colabora na sua formação.  

Contudo, estas questões não poderão ser respondidas com este trabalho, 

pois não temos condições de discutir a fundo o papel formador do jornal Boca de 

Rua, pois nos falta subsídios, em função de este não ser o tema que motivou este 
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trabalho. O que podemos afirmar é que, nas edições mais recentes o texto está cada 

vez mais elaborado, com frases mais concisas e com mais rigor lexical. Com o 

tempo, as matérias contaram com mais fontes, oficiais e não oficiais, o que confere 

mais credibilidade à informação. Inclusive, a metodologia da produção do jornal 

Boca de Rua será tema de um livro em breve lançado pela jornalista Rosina Duarte. 

Outra questão levantada é o caráter de projeto social, discutido e negado pela 

fundadora do projeto Rosina Duarte (2010). Apesar de não se tratar nominalmente 

de um projeto social, as oportunidades de inserção oferecidas pelo projeto são 

indiscutíveis. Oficinas de arte, literatura, fotografia e vídeo, debates, mostras 

nacionais do trabalho realizado são algumas das atividades desenvolvidas ao longo 

destes dez anos. Provavelmente oportunidades únicas para moradores de rua ter 

contato com estes universos. A parceria com o GAPA (Grupo de Apoio a Prevenção 

da AIDS) possibilita ainda o acesso a políticas públicas voltadas ao esclarecimento, 

já que a maioria é portador do vírus HIV. 

Durante toda a realização deste trabalho, tivemos dúvida de qual termo 

utilizarmos para nomear nosso agente social: se como morador de rua ou pessoa 

em situação de rua. Muito se discute a este respeito. Alguns autores creditam à 

expressão “morador de rua” uma conotação depreciativa, trazendo este como 

estado permanente do indivíduo. E o que se sabe é que para grande parte desta 

população este é um „estado‟ transitório. Contudo, optamos por utilizar o termo que 

eles mesmos se definem em todas as matérias: moradores de rua. Alguns deles, 

nas matérias, afirmam que moram na rua porque querem, porque assim o desejam. 

E é esta realidade que nosso trabalho vem discutir. Uma realidade social própria e 

representada com muito orgulho nas páginas do Boca de Rua, como mostra a 

notinha publicada no exemplar de número 29: 

 

Agradecemos aos que compram o nosso jornal, valorizam o nosso 
trabalho, têm a consciência de que estamos fazendo uma atividade 
honesta. Para os demais, a gente dá um conselho. Antes de criticar, 
leiam o Boca. (BOCA DE RUA, nº 29, julho, agosto e setembro de 
2008.) 
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O Brasil só terá mais força a partir do momento que ouvir suas minorias. E 

este ouvir se refere a criar espaços onde se tenha voz e vez. São iniciativas como a 

deste jornal que deveriam envaidecer a classe jornalística, longe do que acontece 

atualmente: um jornalismo preso às redações e às assessorias, onde as consultas 

as fontes são esquecidas, onde não há mais investigação. Como falar em 

representação social da realidade preso ao confinamento, a este reducionismo 

profissional. Bem fazem os colegas de profissão, que tem os olhos voltados a rua. 
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